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RESUMO

O desenvolvimento da liderança científica sob a perspectiva da ciência, da tecnologia e da sociedade na Universidade 
de Ciências Médicas de Holguín é uma prioridade para que os resultados científicos obtidos possam ser transformados 
em um serviço de saúde de qualidade, o que requer o surgimento de líderes científicos nas faculdades acadêmicas e de 
saúde que darão continuidade ao trabalho da atual geração de profissionais dedicados a essa tarefa, além de estimular 
sua formação contínua desde a graduação até a pós-graduação. Portanto, o objetivo era determinar a relevância social 
da liderança científica da ciência, tecnologia e sociedade na Universidade de Ciências Médicas. Foram usados métodos 
teóricos, como análise-síntese, indução-dedução e histórico-lógico, e métodos empíricos, como entrevistas, observação 
participante e revisão documental. A triangulação de abordagens, fontes e procedimentos foi usada para aprofundar o 
objeto de estudo. Os resultados alcançados por meio de ações estratégicas integradoras constituem tecnologias sociais 
que contribuem para a formação continuada de lideranças científicas desde a graduação até a pós-graduação, favore-
cendo a reprodução ampliada e sustentável de recursos humanos no setor.

Palavras-chave: 

Liderança científica; relevância social; ciência, tecnologia e sociedade.

RESUMEN

Desarrollar el liderazgo científico desde la perspectiva de la ciencia, la tecnología y sociedad en la Universidad de 
Ciencias Médicas de Holguín constituye una prioridad para que los resultados científicos obtenidos se reviertan en un 
servicio de salud de calidad, para ello se precisa la emergencia de líderes científicos en los claustros académicos y 
asistenciales que continuarán la labor de la generación actual de profesionales dedicados a este quehacer, así como es-
timular desde el pregrado su formación continua hasta el postgrado. De ahí que el objetivo estuvo dado en determinar la 
pertinencia social del liderazgo científico desde la ciencia, tecnología y sociedad en la Universidad de Ciencias Médicas. 
Para ello, se emplearon métodos teóricos como el análisis-síntesis, inducción-deducción e histórico-lógico y los empíri-
cos la entrevista, la observación participante y la revisión documental. Se recurrió a la triangulación de enfoques, fuentes 
y procedimientos para profundizar en el objeto de estudio. Los resultados alcanzados mediante acciones estratégicas 
integradoras, constituyen tecnologías sociales que contribuyen a la formación continua de líderes científicos desde el 
pregrado al posgrado, favoreciendo la reproducción ampliada y sostenible de los recursos humanos del sector.	

Palabras clave: 

Liderazgo científico; pertinencia social; ciencia, tecnología y sociedad.
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INTRODUÇÃO

A ciência como atividade social está ligada à aquisição 
de conhecimento, sendo a objetividade e a qualidade 
atributos que devem acompanhar a produção científica. 
Em sua integração, esses aspectos geram uma dinâmica 
particular nos processos de profissionalização e institu-
cionalização, que aumentam favoravelmente a validade 
da pesquisa científica por meio do treinamento sistemá-
tico dos sujeitos em uma instituição especializada, o que 
possibilita a transformação do comportamento em termos 
de conhecimento. 

É de grande importância para a sociedade ter líderes 
científicos que orientem outros pesquisadores na busca 
de projetos com qualidade e relevância. A escola deve 
contribuir para o treinamento em pesquisa e para a for-
mação da cultura científica. O treinamento em pesqui-
sa promove a liderança. Esse tipo de treinamento é um 
tópico de grande atenção internacional, de acordo com 
(Guerra, 2017; Naranjo & Guerra, 2020). As contribuições 
científicas e a inovação são alcançadas como expressão 
de um ambiente social criativo de confiança na ciência e 
nas práticas científicas.

Em nível internacional, a liderança científica é um indi-
cador de impacto, adotado por diferentes órgãos e insti-
tuições encarregados de avaliar os resultados da ciência 
e da tecnologia. As diferentes agências que credenciam 
a qualidade do ensino superior na Ibero-América consi-
deram a existência de líderes científicos (Noda, 2019).

O Sistema de Avaliação e Credenciamento de Programas 
de Educação Continuada, especificamente de for-
mação de doutores, para Cuba, o Conselho Nacional 
de Credenciamento do Ministério de Educação Superior 
(2018), bem como o Subsistema de Avaliação e 
Credenciamento de Instituições de Educação Superior, 
Ministério de Educação Superior (2023), na Resolução 
nº 160 de 2023, distinguem, entre outros aspectos, a im-
portância da existência de líderes científicos dentro das 
variáveis de impacto, como parte do padrão de quali-
dade; devido ao papel de liderança daqueles que são 
capazes de liderar, efetivamente, os grupos de pesquisa 
nas universidades. 

Entretanto, trata-se de um tema com resultados científi-
cos relevantes insuficientes, devido à sua complexida-
de e à necessidade urgente de identificação precoce 
desses temas para sua consequente profissionalização. 
Dessa forma, reconhece-se o papel dos líderes científi-
cos, com valores ético-humanistas, comprometidos com 
o desenvolvimento da sociedade cubana. Nesse sentido, 
o líder científico é fundamental para pensar e transfor-
mar o presente, projetar e construir o futuro, o que não 
significa que eles se desenvolvam espontaneamente, é 
necessário descobri-los, identificar suas necessidades, 

estimular seu potencial e desenvolvimento, usar todos os 
seus recursos psicológicos em busca do desempenho 
ideal. 

Portanto, o uso otimizado do conhecimento como uma 
força social transformadora nos desafia como nação e 
projeto político, aproveitando as capacidades criadas 
para assumir as demandas sociais, as mudanças tecno-
lógicas e os processos de inovação que a ciência exige 
hoje. Por isso, é fundamental a formação de profissionais 
capacitados e comprometidos, a partir do contexto edu-
cacional em que os líderes científicos se destacam so-
bre os associados com apoio significativo nas atividades 
institucionais. 

Em relação a essa questão, Núñez (2010) aponta a pre-
ocupação de cultivar o conhecimento, mas: “As insti-
tuições universitárias asseguram que eles aproveitem ao 
máximo seu potencial trabalhando com líderes científicos 
que garantam a sustentabilidade da pesquisa e das co-
laborações, que tornem visível seu posicionamento nas 
áreas de conhecimento que desenvolvem? Elas têm cer-
teza de como descobri-lo, motivá-lo e promover seu des-
envolvimento?” (p.195)

Sob essa perspectiva, as universidades cumprem sua 
missão social por meio de três funções fundamentais ou 
processos substantivos: ensino, pesquisa e extensão uni-
versitária. No caso particular das Ciências Médicas, o as-
pecto assistencial é incorporado por meio da Educação 
no Trabalho, na qual os alunos desenvolvem competên-
cias e habilidades sob a tutela de um especialista desig-
nado (tutor), com o objetivo de promover o desempenho 
profissional competente no aluno, por meio da realização 
de atividades de trabalho em que o componente acadê-
mico e de pesquisa é integrado, aspecto assumido por 
Rodríguez et al. (2017), como a modalidade fundamental 
de organização do processo de ensino educacional no 
ciclo clínico das diferentes carreiras do Ensino Superior 
Médico. 

No entanto, em intercâmbios e entrevistas com geren-
tes, funcionários administrativos, professores de pesqui-
sa, acadêmicos de ciências médicas, alunos da reserva 
científica da universidade, juntamente com a observação 
participante e a análise de documentos da vice-reitoria 
de ensino, das diretorias de estudos de pós-graduação, 
treinamento profissional, ciência, tecnologia e inovação, 
e seus relatórios para o Conselho de Administração e os 
Conselhos Científicos Provinciais, constatou-se que nem 
todo o potencial oferecido pelos processos substantivos, 
ensino e assistência, pesquisa e extensão, estava sendo 
explorado para o tratamento e o treinamento dos líderes 
científicos da comunidade universitária, bem como a ar-
ticulação do trabalho de todas as direções da instituição 
em função dessa direção.
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Trabalhar com reservas científicas desde o nível de gra-
duação é uma experiência inicial que não só contribui 
para o desenvolvimento de habilidades, capacidades e 
competências, aproveitando o componente de pesquisa 
por meio do trabalho de projeto para identificar proble-
mas no serviço ou na especialidade, mas também os aju-
da a aprender a liderar um grupo na busca de soluções 
tecnológicas. Esses resultados têm impacto na qualida-
de do atendimento prestado à população e, por sua vez, 
contribuem para a formação de recursos humanos nos 
serviços de saúde. 

Os autores deste trabalho concordam com Núñez (2019) 
que essa demanda exige a inter e a transdisciplinaridade 
para superar as barreiras entre as ciências naturais, bio-
lógicas, sociais, humanas e de engenharia, um desafio 
no qual as universidades devem trabalhar para promo-
ver um modelo de desenvolvimento em que não apenas 
os grupos acadêmicos sejam importantes, mas também 
como atores que colaboram a partir de uma abordagem 
de pensamento integrado. 

Dessa forma, é necessário promover processos de 
aprendizagem interativos para a inovação, com base no 
conhecimento e nas habilidades que eles já possuem ou 
que criarão, por meio da pesquisa e do ensino; com base 
nas necessidades que surgem para que as inovações 
sejam tecnológica e socialmente satisfatórias. Esse pro-
cesso deve gerar uma liderança endógena, que precisa 
ser identificada, estimulada desde o nível de graduação 
com a reserva científica em termos de seu treinamento 
contínuo até o nível de pós-graduação, razão pela qual 
essa direção constitui um dos propósitos fundamentais 
da Universidade de Ciências Médicas de Holguín. Os re-
sultados desse processo terão um impacto na qualidade 
da assistência médica e nos recursos humanos que estão 
sendo treinados. 

Nesse sentido, Piñón (2020) propõe “a elaboração de es-
tratégias de transformação que levem à necessária cons-
trução de uma cultura de trabalho inovadora que adote 
e promova mudanças”. (P.4); Isso implica considerar a 
inovação como um fenômeno interativo no qual conver-
gem fatores sociais, políticos, institucionais e culturais, 
rejeitando a linearidade dos processos e facilitando a de-
claração de que todos os atores envolvidos no processo 
inovador levam em conta o aprendizado interativo. 

Na mesma direção, Aguilar et al. (2017), destacam a im-
portância de alinhar o papel dos líderes com o planeja-
mento estratégico, os valores, a cultura, o relacionamento 
com os seguidores, o senso de pertencimento e a iden-
tidade com a organização, as interações grupais e as 
dinâmicas intrapessoais, a fim de compreender como os 
resultados são alcançados pelas ações da liderança. Os 
autores concordam com essas propostas, que reconhe-
cem o papel do líder científico na construção coletiva da 

cultura de inovação, responsável por participar de exercí-
cios prospectivos e promover uma dinâmica de mudança. 
Apesar do exposto, Ortiz (2023) afirma que “o trabalho 
dos líderes científicos no ensino superior não é apoiado 
por um sistema baseado em resultados de pesquisa, que 
deve ter a correspondente estratégia de identificação pré-
via e a consequente profissionalização proativa que con-
tribua para sua formação”. (p.1)

Os líderes científicos geralmente surgem espontanea-
mente por causa de suas qualidades e do desempenho 
em pesquisa, “mas são o resultado do trabalho de for-
mação das instituições de ensino superior em sua missão 
de preparar profissionais de alto nível científico para que 
possam enfrentar com sucesso os problemas associados 
ao desenvolvimento social”. (Ortiz et al., 2013, p.3)

De acordo com as análises realizadas pelos autores des-
te material, foi observada uma contradição entre o surgi-
mento e a formação de líderes científicos no ensino supe-
rior cubano e a inexistência de fundamentos teóricos que 
forneçam elementos que caracterizem essencialmente 
a identificação precoce, relevante e proativa de líderes 
científicos, o que favoreceria o trabalho de complemen-
tação precoce para sua formação.

As Ciências Médicas não estão isentas dessa demanda, 
e é por isso que atualmente estão aperfeiçoando seu sis-
tema de pesquisa por projetos, o que nos permite saber 
quem deve contribuir, a partir de seu papel de pesquisa-
dor e inovador, para o desenvolvimento interno e exter-
no da instituição universitária, de modo que sua contri-
buição facilite a aglutinação de resultados aplicáveis ao 
desenvolvimento socioeducativo nos diferentes contex-
tos em que os profissionais do setor interagem. Levando 
em conta esses argumentos, o objetivo desta proposta 
foi determinar a relevância social da liderança científica 
da ciência, tecnologia e sociedade na Universidade de 
Ciências Médicas.

METODOLOGIA

A estrutura da pesquisa apresentada tem uma lógica 
dedutiva: foram usados métodos teóricos como análi-
se-síntese, indução-dedução e histórico-lógico. Os mé-
todos empíricos aplicados foram: entrevista, observação 
participante e análise documental. A pesquisa recorreu 
à triangulação de abordagens, fontes e procedimentos 
para uma melhor compreensão dos fundamentos sociais 
e metodológicos da liderança científica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A liderança científica, em seu sentido mais geral, tem sido 
objeto de muitas pesquisas científicas desde o início do 
século XX, com a contribuição de teorias variadas e ricas 
de diferentes abordagens, com ênfase e profundidade em 
suas características essenciais e sua importância social. 
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Sua conceituação gerou um corpo de conhecimento par-
cialmente ambíguo e transitório, modificado de acordo 
com os interesses da sociedade que o define e com as 
tendências teóricas atuais (Cortés, 2007; Montañés, et 
al., 1999; Agudelo, et al., 2003).

A história do pensamento cubano não ficou alheia a esse 
problema, como no caso de Varona (1961), que esclare-
ceu a importância da liderança científica dos educado-
res: “Pensei que nossos professores deveriam ser ape-
nas professores, no sentido moderno: homens dedicados 
a ensinar como aprender, como consultar, como pesqui-
sar; homens que provocam e ajudam o trabalho do aluno”. 
(p.131)

Da mesma forma, autores como Ortiz et al. (2013) in-
vestigaram a teoria nas ciências pedagógicas referente 
à promoção da liderança científica. Sua contribuição de 
determinação teórica é complementada pelo diagnóstico 
dessa condição na Universidade de Holguín e propõe um 
conjunto de indicadores. A avaliação desses fatores per-
mitiu a identificação de líderes nesse ramo da atividade 
humana. Além disso, ela destaca as características que 
os líderes científicos precisam ter.

Na Universidade de Ciências Pedagógicas “Enrique José 
Varona”, essa condição especial também foi objeto de 
estudo, o que permitiu a Piñón (2020) identificar e carac-
terizar os principais líderes dessa instituição universitária; 
seus estudos discutem funções, habilidades, aptidões, 
capacidades, qualidades, características e competên-
cias que os gestores devem possuir para poder atuar e 
agir de acordo com as demandas sociais, para desen-
volver a esfera indutiva ou afetiva, para poder articular 
harmoniosamente o afetivo e o cognitivo a fim de ser um 
comunicador por excelência. 

No caso de Marichal et al. (2019), eles fazem uma abor-
dagem baseada na liderança educacional, que deve ser 
levada em conta nos programas de treinamento e desen-
volvimento da liderança no gestor que decide sobre a 
qualidade do processo de ensino educacional e influen-
cia a formação de valores como resultado do desenvolvi-
mento científico, tecnológico e social. Entretanto, dentro 
das competências do gerente, o trabalho a ser realizado 
para determinar, treinar e desenvolver a liderança cientí-
fica na comunidade universitária não é explicitado como 
uma função, dimensão ou direção. 

Cuba e Escribano (2021) enfatizam que é “o professor 
que desempenha um papel integral na transmissão, faci-
litação e integração de novos conteúdos de forma auto-
gerenciada, trabalhando como tutor, como solucionador 
de conflitos e como líder de pesquisa científica” (p.5). 
Em sua opinião, é o professor que, por meio do proces-
so de ensino-aprendizagem, com o uso da comunicação 
assertiva, fomenta a cultura científica nos alunos e a for-
mação de cidadãos responsáveis. Em consonância com 

esse julgamento, Sanz e Cerezo (2012) argumentam que 
“a cultura científica não pode se restringir a um conjunto 
de conhecimentos científicos e habilidades tecnológicas, 
mas que sua importância está ligada ao seu potencial de 
gerar opiniões, decisões e ações cidadãs igualmente jus-
tificadas e motivadas por considerações sociais e huma-
nísticas”. (p. 57) 

Concordamos com esses autores, sem esquecer que, 
nesse processo de treinamento, todos os atores envolvi-
dos são importantes para atingir esse objetivo. O sistema 
de saúde promove e transfere os resultados da ciência, 
da tecnologia e da inovação por meio da articulação do 
ensino, da assistência, da gestão e da pesquisa científi-
ca, a fim de garantir a qualidade dos serviços de saúde. 
É regido pela Resolução nº 23 de 2000 do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente, que regulamen-
ta a organização, o planejamento, o financiamento e o 
controle dessa atividade (Cuba. Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Meio Ambiente, 2000). 

O Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação caracteri-
za-se por sua relevância sob a premissa de ser integral 
e materializar a inter-relação entre ensino, serviços e 
pesquisa, na qual os avanços científicos alcançados na 
prática social são permanentemente incorporados. Esse 
conceito permite que os problemas de saúde sejam abor-
dados nos três níveis de atenção por meio de alternativas 
setoriais, intersetoriais e multidisciplinares. 

Um exemplo disso foi a capacidade dos cientistas colo-
cada à prova durante a pandemia da COVID-19 para o 
desenvolvimento a curto prazo de medicamentos e va-
cinas patenteados para controlar a doença, apesar das 
sérias limitações econômicas impostas por um embar-
go de seis décadas. Equipes de trabalho lideradas por 
pesquisadores cubanos de prestígio tornaram possível 
alcançar esses resultados em um período de tempo tão 
curto (Vela, 2021).

A solução para os problemas de saúde é gerenciada por 
instituições estatais. Dessa forma, a gestão institucional é 
apresentada como um mecanismo regulatório que facilita 
a tomada de decisões. Essa prioridade foi escolhida com 
base na relevância social como um processo de transfor-
mação da realidade no qual a integração é um aspecto 
importante que se revela na gestão das universidades de 
ciências médicas no cumprimento da política científica 
nacional.

A Universidade de Ciências Médicas de Holguín tem a 
missão de desenvolver uma liderança eficaz para trans-
formar a prática educacional e alcançar o aprimoramento 
da atividade pedagógica profissional por meio da gestão 
colegiada em um processo de interação social, acom-
panhada pelos principais agentes ou atores sociais que 
se tornaram forças motrizes da mudança, envolvidos nos 



24

Volumen 3 | Número 2 | Mayo - Agosto- 2025

processos substantivos: assistencial-curricular, pesquisa 
e extensão universitária.

As instituições de ensino são responsáveis pela identifi-
cação precoce de líderes científicos (professores e alu-
nos) para seu treinamento e desenvolvimento, um contex-
to favorável para a realização de tarefas de liderança de 
ensino que estimulem o desenvolvimento de habilidades 
e capacidades de atividade científica com os alunos, o 
que permitirá que eles se descubram líderes na comu-
nidade universitária, aproveitando o trabalho em equipe 
e realizando projetos de pesquisa, com foco na busca 
de soluções para problemas sociais crescentes por meio 
do método científico. Onde a participação, o respeito e 
o comprometimento fazem parte da maneira como nos 
tratamos mutuamente no relacionamento professor-aluno 
(Alvarado et al., 2009).

Os líderes científicos que hoje estão na instituição e uma 
parte considerável dos melhores professores que trabal-
ham nesta Universidade de Medicina viram seus anos de 
juventude dedicados à pesquisa científica e envelhece-
ram nessas instituições, uma tendência que prevalece 
nas universidades cubanas, porém nossas instituições 
e outros geradores de conhecimento não conseguiram 
atrair e reter um número suficiente de jovens capazes de 
restaurar e expandir o patrimônio humano dos Centros de 
Ensino Superior. 

A transmissão intergeracional de conhecimento exige que 
a equipe de ensino e pesquisa trabalhe ao lado de pes-
soas mais jovens por um período de tempo que permita a 
transferência de valores, conhecimento e experiência. A 
tarefa dos jovens é a reprodução ampliada dessas habili-
dades. As motivações que levam os jovens a permanecer 
trabalhando nas universidades e a preservar o tipo de pa-
trimônio genético que é o conhecimento adquirido não se 
limitam a questões salariais, embora sua importância não 
possa ser subestimada, juntamente com a infraestrutura 
de conhecimento que exige suporte tecnológico avança-
do para o gerenciamento, processamento e armazena-
mento de informações científicas.

O setor de ciências em Cuba não está alheio à situação de 
envelhecimento da população. O treinamento de novos lí-
deres científicos é necessário, mas não basta ser gradua-
do em uma universidade para liderar projetos científicos. 
Recursos humanos qualificados são indispensáveis se 
pensarmos nas repercussões e nos resultados positivos 
do verdadeiro trabalho científico em Cuba. Considerando 
que, ao incentivar a conquista de cientistas com habilida-
des de liderança, eles podem ajudar as organizações de 
pesquisa ao agilizar a execução de projetos, estabelecer 
uma visão, promover a inovação e a colaboração e intera-
gir com outras pessoas para motivá-las a atingir as metas 
da organização. 

É uma prioridade para a instituição universitária não ape-
nas ter mais doutores em ciência, a maneira mais segura 
que foi institucionalizada e promovida na era atual, mas 
isso não é suficiente; a improvisação é contrária ao mé-
todo científico, porque o setor e o país precisam contar 
com os resultados da ciência de forma cada vez mais 
acelerada (Romeo et al., 2018). 

No entanto, esse processo não é espontâneo; são neces-
sários anos de treinamento especializado para que os 
cientistas se tornem pesquisadores produtivos, quanto 
mais líderes bem-sucedidos. Para deixar uma marca em 
seu campo de estudo e exercer uma influência real na co-
munidade científica, os cientistas precisam de habilida-
des de liderança que raramente são ensinadas durante 
a graduação e até mesmo na pós-graduação e que são 
difíceis de adquirir quando já se está trabalhando, caso 
não se pretenda.

Para serem bem-sucedidos, os cientistas devem ser ca-
pazes de explicar suas pesquisas de forma convincente, 
diferenciar-se de outros projetos em um oceano de solici-
tações de colaboração e financiamento e falar com con-
fiança sobre seu campo para cientistas e outras pessoas. 
Essas habilidades não são enfatizadas com frequência 
no meio acadêmico, mas são necessárias para formar e 
liderar uma boa equipe de pesquisa.

Para essas observações, Brad (2014) é oportuno, recon-
hecendo que um atributo fundamental na estrutura axio-
lógica do líder científico deve ser sua crença na nature-
za benéfica da ciência como um agente de mudança e 
progresso para a sociedade. Este autor também afirma 
que deve ser capaz de comunicar, irradiar e contagiar um 
público amplo com sua convicção sobre determinados 
objetivos, projetos e resultados, além de motivar por meio 
de sua visão, instruir por meio da lógica e conceber a 
ciência como um processo criativo.

De acordo com Brad (2014), o líder científico é um dos 
mais necessários para a sociedade, pois orienta e inspira 
outros pesquisadores e estudantes, com base em sua sa-
bedoria, valores e ideologia, apoiados na análise objetiva 
dos dados, na lógica e em suas conclusões baseadas no 
método científico, sem ignorar os aspectos subjetivos aos 
quais seus seguidores estão sujeitos, pois ele os motiva 
e lidera, enquanto pesquisa, escreve, ensina e ajuda os 
outros a resolver problemas. Além disso, ele destaca, em 
primeiro lugar, a essência humana dos líderes acadêmi-
cos como tendo precedência sobre a científica. 

Na mesma linha, Piñón (2020) destaca a importância 
de suas competências acadêmicas no empreendimen-
to científico, o que lhes permitirá liderar projetos em or-
ganizações de pesquisa de forma mais eficaz e promo-
tora de inovação e colaboração, por meio do aumento 
da participação espontânea de outros pesquisadores 
e de seus alunos. O planejamento, a preparação e o 



25

Volumen 3 | Número 2 | Mayo - Agosto- 2025

aprimoramento científico-metodológico do corpo docente 
devem ter como objetivo não apenas oferecer soluções 
mais eficazes para os problemas da prática pedagógica, 
mas também garantir que o processo de ensino-aprendi-
zagem constitua uma referência significativa para diag-
nosticar, treinar e estimular a liderança científica não ape-
nas no corpo docente, mas também nos alunos, aspecto 
que não é explicitamente mencionado nas orientações de 
trabalho.

O diagnóstico realizado mostrou que a instituição univer-
sitária possui uma infraestrutura científica e tecnológica 
estabelecida em diretorias e departamentos responsá-
veis pelo treinamento intensivo do capital humano e seu 
desenvolvimento científico e tecnológico, cuja qualidade 
é a capacidade criativa. No entanto, apesar dos resulta-
dos robustos nas áreas essenciais de treinamento, pes-
quisa e desenvolvimento, não há ações suficientes volta-
das para a formação intencional e sustentável de líderes 
científicos.

Por outro lado, a necessidade de uma estratégia que 
articule ações colegiadas dos departamentos de treina-
mento, pesquisa e desenvolvimento e dos departamen-
tos para a identificação e o desenvolvimento de líderes 
científicos no corpo docente e, por sua vez, no corpo 
discente. Permite também o estabelecimento de formas 
personalizadas de atuação em seu desempenho profis-
sional, como agentes de desenvolvimento sustentável e 
inclusivo, levando ao fortalecimento dos valores profissio-
nais convertidos em promotores de uma cidadania cien-
tífica e tecnológica. 

A partir das perspectivas gerais da liderança científi-
ca, os autores assumem as apreciações de Ortiz et al. 
(2013), por ser a síntese original de qualidades pessoais 
inatas e aquelas adquiridas pelo ambiente e pelas in-
fluências educacionais que recebeu. As qualidades que 
se destacam neles são: carisma, iniciativa, inteligência, 
conhecimento acadêmico, motivação e a capacidade de 
unir as pessoas, atuando com alta eficácia e eficiência. 
Ortiz et al. (2013) a definem como “a função exercida 
pela pessoa que, devido à sua preparação acadêmica, 
experiência em pesquisa, resultados científicos, iniciativa, 
criatividade, ativismo, desempenho superior, carisma e 
trabalho unificador, é capaz de motivar, agrupar e orientar 
outros pesquisadores na realização de projetos de pes-
quisa com contribuições relevantes e inovadoras”. (p.27)

Concepções que foram sistematizadas por Ortiz & 
Viamonte (2021), em relação ao “papel de liderança 
dos líderes científicos nas instituições universitárias tem 
ajudado a resolver problemas acadêmicos e de ensino, 
graças à sua preparação e desempenho superior ao res-
to de seus colegas, cujo exemplo ou modelo consegue 
guiar, unir e canalizar os esforços do resto dos pesquisa-
dores em sua área acadêmica, na obtenção de resultados 

científicos inovadores e relevantes, que por sua vez posi-
cionam eles e suas instituições em nível local, nacional e 
internacional”. (p.143)

Levando em conta esses fundamentos teóricos para o 
desenvolvimento da liderança científica na Universidade 
de Ciências Médicas de Holguín, bem como as condições 
de um corpo docente que se destaca por seu profissio-
nalismo e cultura científica, com reconhecimento nacional 
e internacional pelos resultados significativos em proje-
tos e pesquisas de impacto social. É uma instituição com 
mais de 15 cursos de graduação, 6 deles na modalidade 
diurna e 9 em cursos presenciais, 17 programas de ciclo 
curto, 66 especialidades médicas, 26 delas acreditadas 
de excelência pelo Conselho Nacional de Acreditação, 
com um programa endógeno de formação de doutorado 
em Ciências Biomédicas, Clínico-Cirúrgicas, 9 mestrados 
que contribuem com suas especificidades para a for-
mação integral e intensiva do setor de saúde. 

Também possui um centro de informações científicas 
de referência nacional, com duas revistas científicas de 
renome internacional: Correio médico científico (Correo 
Científico Médico) (CCM) e Holcien, da comunidade 
científica estudantil. No entanto, o trabalho realizado até 
o momento não nega o surgimento de um treinamento in-
tensivo de novos líderes científicos capazes de realizar 
pesquisas de alto nível, com alto preparo acadêmico, 
prestígio e autoridade aos olhos de outros pesquisadores 
e competência comunicativa. 

Se levarmos em conta que, a partir da perspectiva da 
Ciência, Tecnologia e Sociedade, são oferecidas diretri-
zes aos dirigentes e administradores universitários para 
pensar sobre o conhecimento necessário e as formas de 
organização do trabalho científico que podem gerá-lo, 
a fim de transformar a prática educacional e alcançar a 
melhoria da atividade pedagógica profissional por meio 
da gestão colegiada em um processo de interação social, 
acompanhado pelos principais agentes ou atores sociais 
envolvidos nos processos substantivos: assistencial-cu-
rricular, pesquisa e extensão universitária. 

Para isso, foram determinadas as limitações, os poten-
ciais e os pontos fortes. Isso possibilitou conhecer a si-
tuação atual do problema e propor ações que favoreçam 
a identificação, a seleção, o treinamento e o desenvolvi-
mento de líderes científicos. 

Processo alternativo de treinamento e desenvolvimento 
de liderança científica em nível de graduação e pós-gra-
duação

No caso dos alunos de graduação, trabalhamos com as 
reservas científicas, que se destacam na atividade de 
pesquisa científica, lideram projetos e são reconhecidas 
pela comunidade universitária, incorporando os alunos 
aos capítulos das Sociedades Científicas, constituídas, 
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que transversalizam as especialidades médicas. Eles são 
alunos monitores e, por sua vez, seus tutores são líde-
res científicos que pretendem continuar sua educação. 
Simultaneamente, trabalha-se com a formação docen-
te-administrativa, assistencial e de pesquisa em nível de 
pós-graduação, o que permite a identificação, a seleção 
e o desenvolvimento de líderes científicos (LC). A Figura 
1 ilustra as etapas do processo de formação e desenvol-
vimento de liderança científica em nível de graduação e 
pós-graduação. 

Figura 1: Processo de formação e desenvolvimento de lide-
rança científica em nível de graduação e pós-graduação.

Nesse processo, foram concebidas cinco etapas: diag-
nóstico, identificação e seleção, desenvolvimento cien-
tífico profissional (Plano Anual de Desenvolvimento 
Individual), designação de responsabilidades e gestão 
de CTI, desempenho científico profissional e avaliação 
dos resultados e impactos de CTI. Para verificar a efi-
cácia de cada etapa, propõe-se um conjunto de indica-
dores para enriquecer o plano de melhoria contínua na 
formação intensiva de líderes científicos e as ações dese-
nhadas em cada etapa, que servem de suporte para os 
indicadores propostos, tendo como premissas indicativas 
os seguintes aspectos:

- treinamento acadêmico 

- inovação e originalidade 

- coordenação da pesquisa

- sistematicidade na função científica

- ensino universitário bem-sucedido

- tutoria de trabalhos de pesquisa, especializações e mo-
dalidades de pós-graduação

Indicadores 

	• Trajetória de carreira desde a graduação até a 
pós-graduação.

	• Influência significativa de outros líderes ou 
pesquisadores.

	• Vínculo entre pesquisa e ensino: se você conseguiu in-
corporar sistematicamente seus resultados científicos 
ao ensino de graduação e pós-graduação.

	• Visão de seu treinamento como pesquisador: autoava-
liação de como foi seu treinamento em pesquisa des-
de os estudos de graduação.

	• Identificação de outros líderes científicos na 
universidade.

	• Opiniões sobre o treinamento e o desenvolvimento de 
líderes científicos na universidade.

	• Ocupar cargos de gerência na instituição como resul-
tado de suas qualidades de liderança, responsabilida-
de e compromisso com a universidade.

	• Desempenho bem-sucedido como professores e com 
grande influência sobre seus alunos. Essa caracterís-
tica é determinada por sua competência comunicativa 
e por ter vinculado efetivamente seu trabalho de pes-
quisa ao ensino.

	• A motivação profissional para a pesquisa e a força de 
vontade para realizá-la juntamente com outras tarefas 
administrativas importantes que tiveram de assumir na 
universidade.

Com base nesses aspectos, foram elaboradas ações 
para cada etapa que foram enriquecidas na aplicação 
prática, permitindo que o plano de melhoria contínua 
fosse enriquecido por meio de seleção e treinamento. 
Foram realizados quatro workshops de intercâmbio com 
gerentes, professores e alunos para aumentar a cons-
cientização sobre o assunto. Isso possibilitou verificar o 
conhecimento de liderança científica dos alunos de gra-
duação e pós-graduação. Algumas das perguntas que 
enriqueceram as ações propostas foram: que caracterís-
ticas eles devem ter para uma seleção eficaz, como trei-
ná-los, quem poderia promovê-los e que condições eles 
precisam para serem treinados. 

A amostra selecionada coincidiu, em sua maior parte, com 
o que foi apresentado pelos diretores, pelo corpo docente 
e pelas organizações de jovens; os assistentes estudantis 
“Frank País”, o movimento “Mario Muñoz Monroe” e os 
da verticalização de várias especialidades médicas, re-
conhecidos como uma reserva científica. Visões que con-
tribuíram para tornar as ações mais abrangentes e ade-
quadas às condições e aos grupos selecionados, devido 
à sua composição heterogênea e diversificada, tanto de 
graduação quanto de pós-graduação.

As modalidades de treinamento contínuo foram pla-
nejadas desde a graduação, centradas em cursos de 
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atualização, trabalho personalizado nas especialidades 
médicas, movimentos de alunos monitores, festivais de 
classe e pesquisa baseada em projetos, como base 
para o diploma de pré-doutorado até o nível de pós-gra-
duação, aproveitando as modalidades que a instituição 
universitária tem, com interesse particular nos serviços 
das especialidades para a resolução do banco de pro-
blemas que eles têm e influenciando o pessoal de ensino 
e assistência, para trabalhar nessa linha de pesquisa. 

No caso do corpo docente, os programas de pós-gra-
duação foram criados para acelerar o treinamento intensi-
vo na forma de cursos de diploma, mestrado e até mesmo 
programas de doutorado, bem como o treinamento em 
gerenciamento de pesquisa baseado em projetos. Outras 
ações tiveram como objetivo gerar projetos que levassem 
em conta o banco de problemas da instituição e a área 
de desenvolvimento em que ela está localizada, estimu-
lando a transição das categorias de ensino e pesquisa 
para o aprimoramento acadêmico e as responsabilidades 
de gestão como líderes de pesquisa científica, nos quais 
foram incorporados módulos ou cursos opcionais para 
ampliar suas habilidades profissionais, nos quais apren-
derão sobre liderança, como gerar redes de contatos e 
inovação, a partir da descoberta de como reconhecer 
líderes em potencial para ajudá-los a avançar em suas 
carreiras, o desenvolvimento e a avaliação de suas habi-
lidades e capacidades nas organizações de processos 
de pesquisa. 

Ao mesmo tempo, foi sugerido que os cursos usuais de 
administração fossem substituídos por programas em 
que as questões de administração estivessem vincula-
das e subordinadas às visões do Problema de Ciência, 
Tecnologia e Inovação; políticas incentivadas pelos ideais 
de desenvolvimento humano, sustentável, e inclusivo. Os 
autores desta pesquisa são da opinião de que a com-
binação de tópicos que estimulam seu desenvolvimento, 
juntamente com o intercâmbio que o gera, constituirá um 
trampolim para que os participantes apresentem suas 
pesquisas em conferências científicas importantes, publi-
quem em revistas de alto impacto, colaborem com equi-
pes de Cuba e de outros países e coloquem em prática o 
que aprenderam como líderes em seu campo. 

Para esse fim, recomenda-se o seguinte:

	• Participar de um grupo profissional com comprometi-
mento, propriedade e envolvimento social. 

	• Desenvolver qualidades básicas de liderança: capaci-
dade pessoal, habilidades interpessoais, capacidade 
de se concentrar em resultados e definir uma direção 
clara e competências gerais.

	• Desenvolver os pontos fortes aproveitando o desen-
volvimento de habilidades de comunicação assertiva 
que vão além da conversa científica para comunicar 

as descobertas de sua pesquisa ao público de forma 
eficaz e envolvente.

	• Buscar oportunidades de colaboração, não apenas 
em nível local, nacional e regional, mas também em 
escala global. A interdisciplinaridade é um dos requi-
sitos atuais para o trabalho científico. Cada vez mais 
equipes estão trabalhando com essa abordagem, 
o que enriquece muito os resultados da pesquisa e 
do desenvolvimento tecnológico. Os problemas que 
a ciência busca resolver respondem a necessidades 
presentes em diferentes partes do mundo, e é por isso 
que a ciência precisa de redes para poder não ape-
nas compartilhar recursos e avançar conjuntamente 
nos resultados das pesquisas, mas também para rea-
lizar exercícios de impacto.

	• Demonstrar a capacidade de inovar; eles devem não 
apenas ter clareza sobre os problemas globais para 
os quais desejam contribuir com sua prática, mas tam-
bém devem estar cientes dos desafios enfrentados em 
sua área de conhecimento.

	• Ser proativos e não reativos, eles devem entender que 
podem aprender com todos e compartilhar seus con-
hecimentos com todos. Eles também entendem que 
o trabalho científico é apenas outra forma de gerar e 
gerenciar conhecimento.

Essas ações contribuem para a identificação, o treina-
mento e a avaliação da liderança científica, tendo como 
bússola para o progresso do treinamento o plano abran-
gente de desenvolvimento profissional, que deve ser 
avaliado em cada nível, permitindo a articulação e a sin-
cronização das direções que compõem cada processo 
substantivo. Para desenhar esse processo, foi elaborado 
um projeto guarda-chuva para respaldar o trabalho de 
cada processo substantivo (ensino-assistência, pesquisa 
e gestão) em nível de graduação e pós-graduação, sua 
articulação com os subsistemas de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CTI) exigidos pela Universidade de Ciências 
Médicas.

Paralelamente, foi oferecido treinamento intensivo aos to-
madores de decisão do sistema de saúde sobre a abor-
dagem de ECI, a fim de oferecer uma atenção mais direta 
e planejada aos problemas de saúde no território. Dessa 
forma, a geração de inovações, a racionalização de re-
cursos, a redução de custos e a substituição de impor-
tações são promovidas nos cenários instituídos em cada 
nível, com base no planejamento adequado, na execução 
e no controle efetivo dos processos de CTI no contexto da 
assistencial-curricular e da pesquisa, derivados dos efei-
tos diretos da pesquisa que garantem a produtividade e 
a competitividade com base nos fundamentos do PNDES 
cubano até 2030. 

CONCLUSÃO 

O resultado apresentado contribui para a articulação e 
as sinergias das direções que interagem nos processos 
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substantivos da Universidade de Ciências Médicas a par-
tir da perspectiva da Ciência, Tecnologia e Inovação, em 
termos do desenvolvimento estratégico de líderes científi-
cos que levarão a melhores resultados na organização do 
trabalho científico, gerenciando efetivamente a seleção e 
o treinamento, e terão um impacto na qualidade do ser-
viço prestado à população e consolidarão o vínculo uni-
versidade-sociedade como um veículo para promover o 
desenvolvimento sustentável e inclusivo.

A avaliação e o controle das ações em cada etapa per-
mitiram o aperfeiçoamento do plano de melhoria contínua 
em termos de crescimento sustentado dos recursos hu-
manos em saúde, profissionalizando a liderança cientí-
fica em nossas instituições universitárias, o que não só 
ajudará a resolver problemas acadêmicos e de ensino, 
graças à sua preparação e desempenho superior ao do 
restante de seus colegas, cujo exemplo ou modelo con-
segue orientar, unir e canalizar os esforços do restante 
dos pesquisadores em suas áreas acadêmicas, na ob-
tenção de resultados científicos inovadores e relevantes, 
que, por sua vez, posicionam a eles e às instituições em 
nível local, nacional e internacional. As propostas de 
ações integradoras constituem tecnologias sociais que 
contribuem para a formação contínua de líderes cientí-
ficos, favorecendo a reprodução ampliada de recursos 
humanos em termos de sustentabilidade do sistema de 
saúde no território.
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